
Sindicato dos Trabalhadores da USP
Boletim Nº 96 - SP19/10/2017 - Gestão: Sempre na Luta!  Piqueteiros e Lutadores - 2017/2019         

ALCKMIN ATACA MAIS UMA VEZ OS SERVIDORES PÚBLICOS
INCLUSIVE AS UNIVERSIDADES ESTADUAIS PAULISTAS

 
O Governador Geraldo Alckmin colocou na ALESP, para tramitar em Regime de Urgência o PL 920/2017, projeto 
este que é fruto das negociações das dívidas dos Estados com o governo Federal.
Este PL prevê a desvinculação de receitas de todas as áreas do serviço público do Estado de São Paulo, ou 
seja, quem determina a prioridade na aplicabilidade das verbas arrecadas pelo estado é o governo, daí não mais 
teríamos garantia dos 9,57% do ICMS, que é repassado para as universidades estaduais paulistas.
Esta lei garante que o governo possa não mais aumentar os gastos com os serviços públicos, acima da inflação 
medida pelo IPCA.
O governo irá editar as regras para sucatear e atacar os serviços públicos para poder privatizar, o que já está 
ocorrendo,  como no hospital do IAMSPE. Os reitores irão aplicar o que é bom para eles, e atacar ainda mais os 
servidores públicos das universidades.
As universidades estaduais paulistas estão falindo, como é o caso da UNESP que só tem R$ 226 milhões em 
Caixa e talvez sem possibilidades em pagar o 13º Salário para professores e funcionários.
O Cruesp se recusa a responder para o Fórum das Seis o que estão fazendo com o dinheiro em Caixa nas Uni-
versidades. 
O clima é de tensão, pois o ataque é brutal.
O Fórum das Seis indicou PARALISAÇÃO no dia 27/10, quando haverá um grande ATO dos servidores 
públicos do estado, na Av. Paulista, nº 2163, em frente ao Escritório da Presidência da República, a partir 
das 16 horas. Participem do Ato. 
Assembleia dos Funcionários deliberou a construção do dia 10/11 – GREVE GERAL.
Conclamamos aos funcionários e professores da USP a se levantarem e fazermos uma grande GREVE GERAL 
contra a REFORMA TRABALHISTA  e o PL 920/2017, pois se ficarmos sentados retrocederemos ao século XVIII.

Encontro Popular em Defesa do HU
Sábado, 21/10/2017, na Escola Municipal Amorim Lima, próximo à Praça Elis Regina

A situação no HU está insustentável e piorando a cada dia! Hoje o hospital funciona em base ao esforço e até 
sacrifícios de seus profissionais, que ainda assim não conseguem vencer a demanda. Caso o curso em que 
o hospital se encontra não mudar muito rapidamente seu funcionamento se tornará inviável.

Cientes da grave perda que o eventual fechamento do hospital significará para a população da região, o 
coletivo de moradores Butantã na Luta está convocando, e vai realizar no próximo sábado, a partir das 14 
horas, na Escola Municipal Amorim Lima, próximo à Praça Elis Regina, um Encontro Popular, como parte da 
campanha que estão impulsionado em defesa do HU.

O SINTUSP, a ADUSP e o DCE estão juntos construindo esse encontro e essa campanha de iniciativa dos 
moradores e usuários do HU. Nesse sentido, chamamos todos os funcionários da USP, em especial  o rep-
resentantes do CDB, a participar do encontro e ajudar a convocar os companheiros das suas unidades para 
que também participem.

Desse encontro deverá sair a data para um ato unificado no hospital, por isso é importante e necessário que 
as reuniões de unidades coloquem a defesa do HU na pauta.
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

COMBATE AO ASSÉDIO MORAL NA USP
 
A CCRH – Comissão Central de Recursos Humanos criou uma Comissão de Prevenção e Combate ao Assédio 
Moral, com dois representantes dos funcionários: Prof. Dr. Jorge Luiz Souto Maior e a companheira Ariana, As-
sistente Social do SESMT.
Só esta Comissão não basta para os funcionários da USP. Reivindicamos um TAC – Termo de Ajuste de Condu-
ta, assinado com a reitoria, através do Ministério Público do Trabalho, como o mesmo propôs na gestão Rodas, 
como produto de denÚncias de casos de assédio moral formuladas pelo sindicato.
Na mesma época, a UNICAMP aceitou assinar com o sindicato de funcionários um TAC que permitiu aos funcio-
nários denunciarem o assédio moral, uma Comissão analisar se ocorreram indícios ou não de assédio moral e o 
acusado sofrer processo administrativo.
Na USP, através de uma brava Greve dos Funcionários da Prefeitura do Campus de São Paulo, chegamos fazer 
com que a reitoria acatasse as denuncias de assédio moral naquela unidade, porém as investigações foram pa-
rar debaixo do “tapete”, enquanto os “assediadores” continuam impunes, enquanto na UNICAMP, um diretor de 
Unidade acusado de “assédio moral coletivo” teve uma suspensão de 45 dias e o Ministério Público do Trabalho 
proporcionou um 2º. TAC – Termo de Ajuste de Conduta, sendo um dos mais avançados do país.
Assim, companheiros (as), principalmente as mulheres que são as mais assediadas nesta universidade, vamos 
avançar mais:- Trabalhar para que a Comissão criada pela CCRH saia do papel, organizar os trabalhadores (as) 
nas unidades para combater o assédio moral coletivamente e não deixar os companheiros (as) que são asse-
diados sozinhos, se necessário utilizar a GREVE como instrumento de luta e vamos conquistar um TAC, pois 
somente assim, iremos combater efetivamente o assédio moral como os funcionários, professores e estudantes 
estão combatendo.

VENHAM PARTICIPAR DA REUNIÃO DA SECRETARIA DE COMBATE  
AO ASSÉDIO MORAL, DIA 25/10/2017, ÀS 12H30, NO SINDICATO 

VEM AÍ O 8º ENCONTRO DE MULHERES TRABALHADO-
RAS DA USP COM A PARTICIPAÇÃO DE LGBTS


